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Este trabalho objetiva a reflexão teórica a respeito da possibilidade 
da influência dos diversos pensamentos acerca da linguagem no compor-
tamento da gramática normativa (considerada como compêndio que reúne 
as normas relativas à variedade padrão da língua), colaborando para que, 
dessa forma, fosse firmada uma ideologia da padronização linguística que, 
na maioria das vezes, impulsiona o preconceito linguístico contra os indi-
víduos que não dominam a norma-padrão. Para tanto, adotou-se como me-
todologia a pesquisa bibliográfica, tendo em vista a necessidade de se de-
linear a trajetória dos pensamentos linguísticos a fim de, em seguida, re-
fletir sobre a tradição gramatical como uma doutrina que se pereniza por 
meio da gramática normativa. Nesse rumo, são articuladas diversas con-
cepções de estudiosos da linguística e da sociolinguística variacionista sob 
o viés da língua, não apenas como instrumento de comunicação, mas tam-
bém como um meio de prática social. Ao fim, após pertinentes  incursões 
teóricas, conclui-se que o conhecimento da norma-padrão compilada pela 
gramática normativa preserva sua importância em diversos momentos da 
vida do indivíduo e que, apesar da evolução do pensamento linguístico 
trazida especialmente pela sociolinguística, poucas modificações foram 
incorporadas às intenções normativas dos compêndios gramaticais. 


